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4º ano 

 

 

Coletânea de atividades 

Conto de Artimanha 
Organização: Profª Eliana Maria Fattori Calza e Profª Milena Gava. 

 
 

 

 

Nome do aluno:________________________________________ 

Nome do professor (a): _________________________________ 

 

4º ano____ 
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Coletânea de atividades – Produção de finais de contos de 

artimanha 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

a) O que é um conto?  

 

b) O que pode significar artimanha? 

 

c) Qual a sua finalidade? 

 

d) Como se organiza? 

 

d) Quais são as personagens que costumam aparecer? 
 

Nesta sequência didática aprenderemos como é o gênero Conto de Artimanha, 

quais as suas características e tipo de linguagem. Escreveremos vários finais 

de conto neste final do segundo bimestre e durante o terceiro bimestre. 

 

 

 

 

Você já ouviu falar em conto 

de artimanha? 
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Atividade 1 

Leia o texto: 

 A velhinha inteligente 

Esta é uma história que se conta até hoje na cidade de Carcassonne, ao 

sul da França. Há várias versões do mesmo caso, mas todas concordam num 

ponto: a cidade foi salva graças à esperteza de uma mulher.  

Há muitos e muitos séculos, a próspera cidade de Carcassonne foi 

cercada por guerreiros inimigos. Embora protegida por muralhas e portões, a 

população não estava a salvo: como ninguém podia sair, aos poucos a comida 

foi escasseando. Logo chegou o dia em que ninguém mais tinha o que comer, 

e os inimigos, do lado de fora, resistiam teimosamente, esperando a rendição 

da cidade. 

Então, o governador de Carcassonne, refletindo sobre a gravidade da 

situação, resolveu que era preferível entregar-se a ver seu povo morrer de 

fome. Entretanto, assim que ele anunciou a todos a sua resolução, uma 

senhora, madame Carcas, já bem idosa e por isso mesmo muito experiente, 

adiantou-se e disse que tinha um plano para salvar a cidade. 

Todos riram dela, porém como já se consideravam perdidos, acharam 

que não faria mal escutá-la. 

ꟷ Primeiro, tragam-me uma vaca – pediu ela. 

ꟷ Uma vaca?!? – exclamaram. – E como vamos achar uma vaca? 

Mas madame Carcas insistiu e todos se puseram a procurar de casa em 

casa.  

Vira daqui, revira de lá, encontraram, por fim, uma vaca muito magra, na 

casa de um avarento, que a havia escondido por medo de morrer de fome. Ele 

bem que reclamou, mas o animal foi levado até a velha senhora. 

ꟷ Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem de alimentos, restos, 

cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 
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ꟷ Muito bem – aprovou a madame. – Deem tudo isso à vaca! 

ꟷ À vaca?!? Isso é um absurdo! Todos nós temos fome! 

ꟷ Pois deem tudo à vaca e não vão se arrepender – garantiu a velhinha. 

Não sem relutar, fizeram o que ela dizia. A vaca, 

rapidamente, engoliu aquilo que para todos parecia um 

banquete desperdiçado. 

ꟷ Agora abram com cuidado os portões e deixem a 

vaca sair – ordenou a senhora. 

ꟷ Essa velha é louca! – gritaram alguns. Mas como 

madame insistiu com tanta segurança, resolveram obedecer-lhe até o fim. 

 

 

     Você notou que este texto não terminou? 

     Pois é! Observe que a Madame Carcas está planejando algo.  

     O que será que ela está pensando? 

     Refletindo sobre isso, escreva, na próxima folha, o final dessa história! 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano _______ Data:___________________ 

 

PRODUÇÃO INICIAL - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” – 4º ANO 

Leia novamente o conto “A velhinha inteligente” e escreva um final para 

essa história.  

 FINAL DO CONTO “A VELHINHA INTELIGENTE” 
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Atividade 2 

 

 

  
A seguir você fará a leitura do conto Sopa de pedras, que tem Pedro 

Malasarte como protagonista. Você conhece Malasarte ou já ouviu falar dele? 

Às vezes o nome aparece como Malasartes. Já ouviu alguma história desse 

personagem?  

Considerando o título do conto, do que será que o texto irá tratar? Será 

que é possível fazer uma sopa de pedras? 
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VOCABULÁRIO 

Trouxa: embrulho de pano para transportar objetos. 
Arranchar: abrigar-se provisoriamente. 
Fumegar: lançar fumaça. 
Atiçar: promover, avivar. 
Negacear: fingir. 
Incrédulo: que(m) é difícil de ser convencido. 

Refletindo sobre o texto 

 1.  O que você pensou sobre o texto, anteriormente, se confirmou ao 

longo da leitura? Explique. 
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2. Como é Pedro Malasarte? Recupere no texto características que 

podemos atribuir a ele. 
  

 

  

3. Por que Malasarte engana a velha? Em que contexto se dá a 

enganação? 
  

 

  

  

Uso do Dicionário 

1- Reescreva as frases a seguir substituindo as palavras em destaque por 
outras com significados adequados ao contexto. Não se esqueça de fazer 
as adaptações necessárias. 

 a) Os matutos falavam de uma velha avarenta que morava num sítio pros 

lados do rio. 

 

 

 
b) Mas o Pedro Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça. 

 

 

  

c) ― A senhora não tem uma linguicinha no fumeiro? 

 

 

2) Releia o trecho abaixo: 

 
a) No texto está escrito que a velha é avarenta. No próprio texto os 

personagens explicam o significado dessa palavra. Releia o trecho acima e 

copie o parágrafo que explica o significado dessa palavra. 

_______________________________________________________________ 
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b) A palavra matutos também está destacada. No trecho há outras palavras 

que se referem a matutos. Assinale a alternativa correta. 

 

(   ) “cara danado de esperto”.                                                                                              

(   ) “pessoal na porta da venda”. 

(   ) “velha avarenta”. 

(   ) “cachorros que guardam a casa dela”. 

 

Atividade 3 

Leitura e compreensão do texto “Sopa de Pedras” 

1- Qual foi a aposta que Pedro fez com os matutos? 

_______________________________________________________________ 

2- Pedro conseguiu que a velha lhe desse vários ingredientes para a sua sopa. 

a) Copie do texto todos os ingredientes que a velha deu para Malasarte colocar 

na sopa. 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

 

b) Como Pedro conseguiu que a velha, mesmo sendo avarenta, desse todos os 

ingredientes? 

_______________________________________________________________ 

3- Ligue as personagens às suas falas: 

 

matutos 

 

velha 

 

Pedro Malasarte 

 

 

― Hum, a sopa tá cheirando gostosa! Será 
que as pedras já amoleceram? 

“― Querem apostar que pra mim ela vai dar 
uma porção de coisas, e de boa vontade?” 

“― Tu tá é doido! ― disseram todos. ― 
Aquela velha avarenta não dá nem risada!” 
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 4- Releia o trecho em destaque: 

“Mas o Pedro Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça.” 

Qual era o plano de Pedro Malasarte? 

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

5- Enumere as frases, do 1 a 6, de acordo com a ordem dos acontecimentos: 

(   ) Malasarte foi cobrar o dinheiro da aposta. 

(   ) A velha buscou alguns temperos para a sopa. 

(   ) Os matutos falavam sobre uma velha avarenta. 

(   ) Pedro ouviu a conversa na venda. 

(   ) Pedro abrigou-se próximo à porteira do sítio da velha. 

(   ) Pedro fez uma aposta com os matutos. 

Atividade 4 

Na primeira atividade você escreveu um final para o conto “A velhinha 

inteligente”, porém, não ficou sabendo como terminava. Agora chegou a hora! 

 A velhinha inteligente 

Esta é uma história que se conta até hoje na cidade de Carcassonne, ao 

sul da França. Há várias versões do mesmo caso, mas todas concordam num 

ponto: a cidade foi salva graças à esperteza de uma mulher.  

Há muitos e muitos séculos, 

a próspera cidade de Carcassonne 

foi cercada por guerreiros inimigos. 

Embora protegida por muralhas e 

portões, a população não estava a 

salvo: como ninguém podia sair, 

aos poucos a comida foi escasseando. Logo chegou o dia em que ninguém 

mais tinha o que comer, e os inimigos, do lado de fora, resistiam teimosamente, 

esperando a rendição da cidade. 

Então, o governador de Carcassonne, refletindo sobre a gravidade da 

situação, resolveu que era preferível entregar-se a ver seu povo morrer de 

fome. Entretanto, assim que ele anunciou a todos a sua resolução, uma 
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senhora, madame Carcas, já bem idosa e por isso mesmo muito experiente, 

adiantou-se e disse que tinha um plano para salvar a cidade. 

Todos riram dela, porém como já se consideravam perdidos, acharam 

que não faria mal escutá-la. 

ꟷ Primeiro, tragam-me uma vaca – pediu ela. 

ꟷ Uma vaca?!? – exclamaram. – E como vamos achar uma vaca? 

Mas madame Carcas insistiu e todos se puseram a procurar de casa em 

casa.  

Vira daqui, revira de lá, encontraram, por fim, uma 

vaca muito magra, na casa de um avarento, que a havia 

escondido por medo de morrer de fome. Ele bem que 

reclamou, mas o animal foi levado até a velha senhora. 

ꟷ Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem de 

alimentos: restos, cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 

ꟷ Muito bem – aprovou a madame. – Deem tudo isso à vaca! 

ꟷ À vaca?!? Isso é um absurdo! Todos nós temos fome! 

ꟷ Pois deem tudo à vaca e não vão se arrepender – garantiu a velhinha. 

Não sem relutar, fizeram o que ela dizia. A vaca, rapidamente, engoliu 

aquilo que para todos parecia um banquete desperdiçado. 

ꟷ Agora abram com cuidado os portões e deixem a vaca sair – ordenou 

a senhora. 

ꟷ Essa velha é louca! – gritaram alguns. Mas como madame insistiu 

com tanta segurança, resolveram obedecer-lhe até o fim. 

 
Continuando a história... 
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Estudando o texto 

 

1. Por que os moradores da cidade acham um absurdo os pedidos da velhinha? 

__________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________ 

2.    Coloque (F) para falso e (V) para verdadeiro. O plano de Madame Carcas dá 

certo porque a velhinha 

(  ) conhece muito bem as pessoas da cidade e sabia que o avarento tinha uma 

vaca escondida em casa. 

(  ) percebe que o exército inimigo também estava com fome e a situação dos 

soldados não era das melhores. 

(  ) não queria convencer os inimigos a desistir de invadir Carcassonne, fazendo 

com que pensassem que a cidade estava forte, com bastante alimento e que 

não ia se render. 

3.    Há vários trechos no conto que indicam que madame Carcas tinha certeza de 

que o plano daria certo. Localize as expressões e palavras no texto e grife-as. 

 

4. Assinale as alternativas corretas. Madame Carcas se parece com Pedro 

Malasarte? 

(A) Não, pois ela não procura enganar nenhuma pessoa. 

 (B) Sim, ela também é esperta e inteligente. 

(C) Não, pois os moradores da cidade acreditavam nela. 

 (D)Sim, assim como os moradores da cidade não acreditavam que ela venceria 

os inimigos, o pessoal da venda também não acreditava em Malasarte. 

 
Estudando a pontuação do texto 

Aposto e vocativo 

Você já ouviu falar nesses nomes? 
 
Esses termos são utilizados quando vamos escrever nossos textos, para que 

eles fiquem bem organizados e com as pausas necessárias para uma boa 
compreensão do que você quer contar. 

Veja o que cada um pode lhe ajudar na escrita: 
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Aposto 

 
Primeiramente, vejamos o que é aposto. Observe a frase a seguir: 

Malasarte, muito matreiro, já tinha um plano na cabeça. 
 
Veja que o trecho “muito matreiro” está explicando quem é o sujeito da oração 
“Malasarte”. Esse trecho é o aposto da oração. 
 
Podemos concluir que o aposto é uma palavra ou expressão que explica ou 
que se relaciona com um termo anterior com a finalidade de esclarecer, 
explicar ou detalhar melhor esse termo. 
 
Há alguns tipos de apostos: 

• Explicativo: usado para explicar o termo anterior: Monteiro Lobato, autor do 
Sitio do pica-pau amarelo, é considerado um dos maiores autores de livros 
infantis brasileiro. 
• Especificador: individualiza, coloca à parte um substantivo de sentido 
genérico: Eva Furnari nasceu em Roma, na Itália, em 1948. 
• Enumerador: sequência de termos usados para desenvolver ou especificar 
um termo anterior: O aluno dever ir à escola munido de todo material 
escolar: borracha, lápis, caderno, cola, tesoura, apontador e régua. 
• Resumidor: resume termos anteriores: Funcionários da limpeza, auxiliares, 
coordenadores, professores, todos devem comparecer à reunião. 
 
 

Vocativo 
 
Observe as orações: 
 

1. Amigos, vamos ao cinema hoje? 
2. Lindos, nada de bagunça no refeitório! 

 
Os termos “amigos” e “lindos” são vocativos, usados para se dirigir a quem 
escuta de formas ou intenções diferentes, como nos períodos anteriores: a 
utilização de um substantivo na primeira frase e de um adjetivo na segunda.  
 
Podemos concluir que: 
 
Vocativo: é a palavra, termo, expressão utilizada pelo falante para se dirigir ao 
interlocutor por meio do próprio nome, de um substantivo, adjetivo ou apelido. 
  

5.    Retire do texto e escreva abaixo, uma frase em que o vocativo esteja presente. 

________________________________________________________

________________________________________________________ 

https://brasilescola.uol.com.br/gramatica/adjetivo-qualificar-ou-dar-qualidade.htm
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6.    Releia o trecho do texto. Após, grife o aposto. 

 

 

 

A quem o aposto se refere? 

_________________________________________________________________ 

Atividade 5 

Revisão de texto coletiva. 

Leia o final do texto “A velhinha inteligente”, escrito por um colega: 

 

ꟷ Essa velha é louca – Mas mesmo assim resolveram obedecer a senhora 

velhinha. Eles foram dar a vida para a vaca e a deixaram correr a frente do portão. 

E disse um dos guardiões do grupo de invasores: 

ꟷ Oba Mandaram comida para nós soldados – mas Não era comida normal 

então quando Eles comeram sentirão muitas cólicas estomacais então beberam 

água  Mas como a água era salgada eles sentiram um estralo no seu corpo que 

acabaram desmaiando e toda a vila falou 

ꟷ Eba Eba! – para a idosa. 

 

 O texto está bem escrito ou precisa de ajustes? Reflita com a turma 

sobre os ajustes que são necessários: falta de conectivos, pontuação e 

finalização do conto. 

Após esse momento, auxilie seu professor (a) a reescrever esse final com os 

ajustes necessários. Registre a nova versão no caderno, isto o auxiliará na 

percepção da pontuação e estrutura do texto. 

 

 

 

 

 

- Agora – disse ela – juntem tudo o que puderem de alimentos: restos, 

cascas, o que encontrarem! 

Assim fizeram todos, conseguindo juntar um saco cheio de restos de 

cereais. 
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Atividade 6 

Leitura e produção de final do conto “A cumbuca de ouro”.  

Reflita com o seu professor (a): 

1- Quais as características do personagem pobre? E do rico? 

2- O que o pobre fez ao descobrir a cumbuca? 

3- Qual foi a reação do rico ao ouvir a história do pobre? 

4- Como poderia terminar essa história? 

Grife no texto os trechos que possam justificar as respostas que acabaram de 

discutir. 

 

A Cumbuca de ouro 
 

Eram dois vizinhos, um rico e outro pobre, que viviam discutindo. O rico 
gostava de pregar peças no pobre. 

Um dia, o pobre foi à casa do rico propor um negócio. Queria que ele lhe 
arrendasse um pedaço de terra que servisse para a plantação de uma roça de 
milho. O rico imediatamente pensou num pedaço de terra que não valia coisa 
nenhuma, por onde nem formigas passavam. 
O negócio foi fechado. 

O pobre voltou para sua casinha e foi 
com sua mulher ver a tal terra. Lá chegados, 
descobriram uma cumbuca (espécie de 
vaso). 

— Nossa! Esta cumbuca está cheia de 
moedas, venha ver! 

— É de ouro! — disse a mulher. — 
Estamos feitos! 

— Não — disse o marido, que era homem de muita honestidade — A 
cumbuca não está na minha terra e, portanto, não me pertence. Meu dever é 
contar ao dono da propriedade. 

Então o homem foi até a casa do rico. 
— Bem — disse o dono da propriedade — nesse caso desmancho o 

negócio feito. Não posso arrendar terras que dão cumbucas de ouro. 
O pobre voltou para sua casinha, e o rico foi correndo tomar posse da 

grande riqueza. Mas, quando chegou lá, só viu uma coisa: uma cumbuca cheia 
de vespas terríveis. 

— Ah! — exclamou. — Aquele malandro quis trapacear comigo, mas vou 
pregar-lhe uma boa peça. 

Botou a cumbuca de vespas num saco e encaminhou-se para a casinha 
do pobre. 
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Agora é com você! Escreva um final para essa história: 
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Atividade 7 

Será possível uma árvore dar dinheiro? Leia o texto abaixo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Agora responda: 

 

1. Por que Malasarte quis enganar o boiadeiro? 
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2. Como é o plano de Malasarte? 

 

 

 

 

 

3.  O plano de Malasarte dá certo pelo fato de que 

   (A) ele era amigo do boiadeiro, que confiava muito nele. 

   (B) a árvore era uma espécie rara e dava dinheiro de verdade. 

   (C) o boiadeiro era inocente e acreditava nas pessoas. 

   (D) o boiadeiro era ganancioso e queria enganar Pedro. 

 

4. Esse texto é um conto de artimanha. Explique por que podemos chamá-

lo desta maneira. 

 

 

 

 

5. Com base no que discutimos até aqui, complete o quadro abaixo: 

Todo conto de artimanha tem:  

. 
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6. Em todo conto de artimanha sempre há um protagonista esperto que 

vence o antagonista? Vamos retomar os três contos lidos e discutir: 

Como são os protagonistas desses contos? Anote. 

 

Como são os antagonistas? Anote. 

 

Atividade 8 

Revisão de texto coletiva. 

Leia o final do texto “A cumbuca de ouro”, escrito por um colega: 

    E o pobre foi para a janela e disse: 

    - O que você tem? 

    - Eu tenho comida para você. 
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    - Mas não precisa, eu tenho comida. 

Então tá. 

E o rico voltou com a sacola, e chamou: 

    o pobre e o ele saiu pra fora e o rico jogou a  

sacola, e o pobre saiu correndo 

    E quando ele voltou, achou o ouro e comprou  

tudo o que ele queria. 

 

 O texto está bem escrito ou precisa de ajustes? Reflita com a turma 

sobre os ajustes que são necessários: falta de conectivos, pontuação e 

finalização do conto. 

Após esse momento, auxilie seu professor (a) a reescrever esse final com os 

ajustes necessários. Registre a nova versão no caderno, isto o auxiliará na 

percepção da pontuação e estrutura do texto. 

Depois desse momento, leia o final do texto, escrito pela autora: 

O pobre fechou a porta, deixando só meia janela aberta. O rico, então, 

jogou lá dentro a cumbuca de vespas. 

— Aí tem, compadre, a cumbuca de moedas que você achou em minhas 

terras. Aproveite esse grande tesouro — e ficou rindo. 

Mas assim que a cumbuca caiu no chão, 

as vespas se transformaram em moedas de ouro, 

que rolaram. 

Lá de fora o rico ouviu o barulhinho e 

desconfiou. E disse: 

— Compadre, abra a porta, quero ver uma 

coisa.  

Mas o pobre respondeu: 

— Não caia nessa. Estou aqui que nem sei o que fazer com tantas 

vespas em cima. Não quero que elas ferrem o meu bom vizinho. Fuja, 

compadre! 

E foi assim que o pobre ficou rico e o rico ficou ridículo. 
Sandra Aymone. A cumbuca de ouro 
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Atividade 9 
 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 206 a 208. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



            

                                  

 

27 
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Atividade 10 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 209 a 210. 
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Atividade 11 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 210 a 212.  
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Atividade 12 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – página 214. 

Analisando a linguagem do texto 
 

Atividade 13 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 219 e 220. 
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Atividade 14 

Atividades do Livro Ápis: conto “O jabuti e a fruta” – páginas 221 e 222. 
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Atividade 15 

Atividade de compreensão leitora e análise linguística. 

O cego e o dinheiro enterrado 

                                                                        
   Um cego, muito econômico, guardava suas 
moedas em casa e, temendo os ladrões, resolveu 
esconder seu tesouro no quintal. Cavou um buraco 
ao pé de uma árvore, debaixo da raiz, e deixou seu 
dinheiro bem disfarçado. 

Sucedeu que um vizinho seu, vendo-o ir tão 
cedo para o fundo do quintal, acompanhou-o, 
descobrindo o segredo. Quando anoiteceu, voltou à 
árvore e furtou todo o dinheiro que o cego 
enterrava.  
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Pela manhã, o dono veio tateando, e verificou ter sido roubado. Como não 
resolvia chorar ou queixar-se, fingiu não ter sido visitado pelo ladrão e começou a 
pensar em uma forma de readquirir seu dinheiro, sem barulhos. 

Foi procurar o vizinho e lhe falou: 
       — Vizinho, nesse tempo, ninguém pode ter confiança senão em si mesmo, 
apesar dos dentes morderem a língua e ambos viverem juntos. Juntei minhas 
economias e escondi num pé de árvore ali no meu quintal, pensando ser um lugar 
seguro. Acabo de receber um bom dinheiro e vim pedir conselho a você. Guardo 
tudo junto ou levo esse dinheiro para a cidade? 

O vizinho pensou logo em pegar todo o dinheiro do cego e aconselhou-o que 
deixasse tudo junto, no mesmo canto já antigo. 

E logo que escureceu, correu e foi levar o que havia tirado na noite anterior, 
para o cego não desconfiar. Cobriu tudo de areia, alisou, retirou-se. Mais tarde, o 
cego procurou o cantinho velho e tomou posse do seu dinheiro ali colocado pelo 
vizinho que sonhava ficar com tudo. 

E quando o ladrão voltou, encontrou apenas o buraco oco, sem um níquel 
sequer.                                                                                             Luís da Câmara Cascudo 

 

VOCABULÁRIO 

1) Encontre, no texto, sinônimos para as palavras: 

a) apalpando: _____________________________ 
b) dinheiro, moeda:  ________________________ 
c) vazio:  _________________________________ 
d) suspeitar:_______________________________ 
 

ATIVIDADES TEXTUAIS 

1) Enumere corretamente os fatos de acordo como aconteceram no texto. 

(    ) O vizinho viu o cego enterrando o dinheiro e à noite roubou-o. 

(   ) O cego foi "aconselhar-se" com o vizinho, visando reaver o dinheiro que lhe 

fora roubado.  

(    ) Um homem cego, temendo ser roubado, escondia seu dinheiro no quintal.  

(    ) Pela manhã, o cego descobriu que fora roubado.  

(   ) O vizinho, imaginando roubar o suposto dinheiro que o cego disse ter recebido, 

volta ao local e, para o cego não desconfiar, coloca todo o dinheiro que havia 

roubado no mesmo lugar, cobrindo bem o buraco. 

(    ) O cego consegue reaver o dinheiro.  

 

2) Por que o cego escondia o dinheiro no quintal? 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 
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3) Qual dos dois personagens do texto se mostrou mais esperto? Justifique: 

__________________________________________________________________

__________________________________________________________________ 

 

4) Para ter seu dinheiro de volta, o cego demonstrou: 

(a) bondade e paciência                                   (c) inteligência e esperteza   

(b) egoísmo e intolerância                        (d) humildade e bondade  

 

5) “Sucedeu que um vizinho seu, vendo-o ir tão cedo para o fundo do quintal, 

acompanhou-o, descobrindo o segredo.” A palavra “sucedeu” poderia ser 

substituída por qual outra palavra sem alterar o significado no texto? 

(a) Aconteceu                (b) Percebeu                  (c) Entendeu              (d) Esperou 

 

ATIVIDADES DE ANÁLISE LINGUÍSTICA 

 

1. Informe qual a função de cada palavra ou expressão sublinhada, presente 

nas frases abaixo: 

a) " Um cego, muito econômico, guardava suas moedas em casa e, temendo os 

ladrões, resolveu esconder seu tesouro no quintal."  

 
 

 
b) " Quando anoiteceu, voltou à árvore e furtou todo o dinheiro que o cego 
enterrava."  

 
 

 
 

 
2)  Em qual das alternativas abaixo há uma expressão (em negrito) que indica 
tempo?  
 
    (a) “Cavou um buraco ao pé de uma árvore, debaixo da raiz”.  
    (b) “Pela manhã, o dono veio tateando, e verificou ter sido roubado.” 
    (c) “Juntei minhas economias e escondi num pé de árvore ali no meu quintal”. 
    (d) “e deixou seu dinheiro bem disfarçado.” 
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Atividade 16 

Hora de escrever! 

O texto que você lerá é um trecho do texto “O sapo com medo d'água” de Luís 

da Câmara Cascudo.  

 

Entendendo a história 

1. Quais ameaças são feitas ao sapo? 
  

 

 

 

2. Como o sapo reage? 

 

 

 

3. No trecho lido, é possível notar que o sapo cria uma estratégia para 

que os meninos não lhe façam mal. Que plano foi colocado em prática 

pelo sapo para enganar os meninos? 
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4. Será que o sapo consegue se livrar dos meninos? Como você acha 

que acaba essa história? Escreva um final para ela. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando a sua produção, leia os itens abaixo e faça uma checagem em 

seu texto (coloque um X nos itens que você fez): 

Deu continuidade à história?   

Mostrou, por meio da escrita, a esperteza do sapo?   

Finalizou a história com um final em que o sapo conseguiu escapar dos 
meninos? 

  

Colocou os sinais de pontuação necessários (ponto final, vírgula, 
exclamação, interrogação)? 

  

Inseriu o espaço para indicar parágrafo?   

Iniciou os parágrafos com letra maiúscula?   

Utilizou dois pontos e travessão quando houve diálogos?   

Revisou a ortografia?   

Revisou a acentuação das palavras?   
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Atividade 17 

Leitura de conto de artimanha escrito em cordel. 

Leia o texto com o seu professor e depois grife os trechos que possam justificar as 

respostas das perguntas que estão abaixo: 

1- Por que Malasartes resolveu ir à casa do casal? 

2- Como Malasartes podia saber o que o casal escondia dele? 

3- Para que Malasartes capturou um corvo? Qual era o seu plano? 

4- Como Malasartes conseguiu enganar o casal? 

5- Malasartes ficou com o dinheiro? 
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Atividade 18 

Revisão de texto 

Leia o final do conto que um aluno do 4º ano criou: 

O saco adivinho 

(...) Malasartes, novamente, educado agradeceu, mas olhando para o 

saco deu-lhe um chute que doeu. 

O que o saco falou disse a esposa 

Disse que no armário tem comida então o urubu saiu e farejou comida, Malasartes 

seguiu o urubu e abriu o armário e viu muita comida, o urubu derrubou toda a 

comida. 

       Enquanto o casal limpava, Malasartes foi na gaveta e pegou todo o dinheiro e 

foi embora. 

       Foi à casa de Nicolau e deu o dinheiro que o casal devia. 

Nicolau despejou o casal. 
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Agora é com você: 
 

O final do conto está bem escrito? Falta organizar alguma informação? 
O que o aluno escreveu e o que realmente queria escrever? 

Reescreva o trecho, fazendo as alterações necessárias. 
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Atividade 19 

Agora leia outra versão do conto: 
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Compreendendo o texto 

 1.    Quem é o protagonista esperto nesse conto? 

 

 
2. Quem foi enganado? 

 

  
3.    Qual foi o plano (a artimanha) do esperto? 

 

  

  

  

  

  
4. Por que Pedro enganou a família? 

 

  

  

  
5. O urubu era mágico? Então como Pedro sabia das coisas? 

 

  

  

6. No final da história, a família percebeu que havia sido enganada? 

Justifique a sua resposta. 

 

  

  

  
7.    Leia o trecho “Fechado o negócio, Pedro Malasartes partiu satisfeito e 
vingado”. Explique por que ele saiu dessa maneira. 
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8. Retome a leitura do conto “O sapo com medo d’água” e “De como 
Malasartes fez o urubu falar” e preencha o quadro abaixo: 

 

 
Conto 

 
Qual a 

motivação? 

 
Qual a artimanha 

utilizada? 
 

 

 

 

 

 

 

 

Atividade 20 

Produção de final de conto – Avaliação de percurso 

 
O texto abaixo está sem final! 
O que será que aconteceu com a história? 

Leia o texto e depois invente um final para ele. Capriche! 

  

Pedro Malasartes e os porcos 
  

Pedro Malasartes, uma vez, arranjou um emprego de guardador de 
porcos. Mas ele era maltratado pelo patrão, que lhe dava pouca comida e 
nunca lhe pagava o salário. 
        Um dia, Pedro estava guardando os porcos perto de um lamaçal. Então 
passou por ali um homem que quis comprar os animais. Pedro Malasartes 
fingiu que era dono deles e vendeu os porcos todos, com a condição de ficar 
com seus rabos. 
      Assim que o homem foi embora, enterrou os rabos com a ponta de fora 
e começou a gritar pelo patrão: 
       — Patrão, patrão, os porcos se 
afundaram todos no lamaçal. Socorro! 
Patrão, patrão! 
      O patrão, ouvindo o berreiro, veio 
correndo. Quando viu os rabos na lama, 
pegou num deles e puxou, pensando que 
puxava um porco. Mas só saiu o rabo 
mesmo. 
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      Então, Pedro Malasartes, muito abusado, preveniu o patrão: 
      — Assim não, patrão, que o rabo não aguenta. Eles só saem daí se a 
gente arrancar com a pá. 
      — Pois vá buscar a pá, anda! Traga logo as duas. 
      Ele, numa corrida, obedeceu, sabia que o patrão guardava duas bolsas 
de dinheiro bem escondidas.  Chegando à casa do patrão, vendo a mulher e a 
filha passeando no jardim, lhes disse: 
       — O patrão mandou que me entregassem duas sacolas de dinheiro que 
estão guardadas dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe bem onde 
estão. 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano ____ Data:___________________ 

 

AVALIAÇÃO DE PERCURSO - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” 

Leia novamente o conto “Pedro Malasartes e os porcos” e escreva um final 
para essa história.  
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Atividade 21 

 

Conheça o final do texto: 

 

Pedro Malasartes e os porcos 

 

Pedro Malasartes, uma vez, arranjou um emprego de guardador de 
porcos. Mas ele vivia com raiva do patrão, que lhe dava pouca comida e 
pagava muito mal. 
        Um dia Pedro estava guardando os porcos perto de um lamaçal. Então 
passou por ali um homem que quis comprar os animais. Pedro Malasartes 
fingiu que era dono deles e vendeu os porcos todos, com a condição de ficar 
com seus rabos. 
      Assim que o homem foi embora, enterrou os rabos com a ponta de fora 
e começou a gritar pelo patrão: 
       — Patrão, patrão, os porcos se afundaram todos no lamaçal. Socorro! 
Patrão, patrão! 
      O patrão, ouvindo o berreiro, veio correndo. Quando viu os rabos na 
lama, pegou num deles e puxou, pensando que puxava um porco. Mas só saiu 
o rabo mesmo.  
      Então, Pedro Malasartes, muito abusado, preveniu o patrão: 
      — Assim não, patrão, que o rabo não aguenta. Eles só saem daí se a 
gente arrancar com a pá. 
      — Pois vá buscar a pá, anda! Traga logo as duas. 
      Ele, numa corrida, 
obedeceu, sabia que o patrão 
guardava duas bolsas de dinheiro 
bem escondidas.  Chegando à casa 
do patrão, vendo a mulher e a filha 
passeando no jardim, lhes disse: 
       — O patrão mandou que me 
entregassem duas sacolas de 
dinheiro que estão guardadas 
dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe bem onde estão. 
 
 
        

A mulher ficou desconfiada. 
       Então, Pedro gritou de longe para o patrão, fazendo grandes gestos: 
     — Não é para pegar as duas? 
     O patrão, pensando que ele estava falando de pás, confirmou: 
      — As duas! Todas as duas! 
      A mulher entregou as duas bolsas a Malasartes, que caiu no mundo e 
nunca mais voltou. 
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Agora é com você! 

1. Circule no texto todas as palavras que se referem a Pedro Malasartes, o 

principal personagem desta história.  

 2. Depois disso, organize as palavras que encontrou em duas listas:  

substituições lexicais (de substantivos por sinônimos) ou pronominais. 

Substituições lexicais Substituições pronominais 

  

 

 

 

Responda: 

1) No trecho "Ele, numa corrida, obedeceu. Chegando à casa do patrão, vendo 

a mulher e a filha passeando no jardim, lhes disse". O termo em negrito 

refere-se a quem? 

Reposta:________________________________________________________

_______________________________________________________________ 

2) No trecho “— O patrão mandou que me entregassem duas sacolas de 

dinheiro que estão guardadas dentro da casa. Falou ainda que a senhora sabe 

bem onde estão.” O termo sublinhado refere-se 

(a) ao patrão                                              

(b) aos porcos 

(c) a Pedro Malasarte                                   

(d) a mulher do patrão 
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Atividade 22 
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Atividade 23 

Aula de revisão de texto 

Leia a produção de um colega: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

1. Agora, observe se houve a repetição de alguma palavra. Se houve, 

quais foram as palavras repetidas? 

_______________________________________________________________ 

_______________________________________________________________ 
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2.   Encontre uma substituição lexical para essas palavras e escreva um 

bilhete ao seu colega, falando sobre a sua produção e o que poderia 

mudar para seu texto ficar ainda melhor. 

Atividade 24 

Após estudar os diferentes tipos de pontuação e sua função no 

texto, leia o conto abaixo e coloque as pontuações necessárias: 
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Atividade 25 

Nesta atividade conheceremos mais um texto de Luís da Câmara 

Cascudo. Porém, antes de ler o texto, conheça um pouco sobre esse 

autor: 

 
 
Agora leia o texto: 
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Compreendendo o texto 
 

Você deve ter reparado que o texto que você leu é apenas um trecho do conto 
“O bicho folharal”. A partir deste trecho, responda: 
 
1. Quem parece ser o protagonista esperto nesse conto? Por quê? 

 

 
 

2. E quem parece ser o antagonista, que será enganado pelo 
protagonista? Por quê? 

 
  
3.    Retome o título do texto. Você já viu ou ouviu falar de um bicho com 
esse nome? Por que imagina que o conto tem esse nome? 

 

 

 
  
4.    No início do conto, a Onça tenta enganar a Raposa e acaba enganada. 
Você acredita que ela conseguirá pegar a Raposa dessa vez? Por quê? 

 

 

 
 
5.    Nesta atividade, você planejará um possível final para o conto “O bicho 
folharal”. Para isso, registre: 

 
  
 

 

 

 

 

6.    Como o protagonista esperto poderá vencer o antagonista? Registre o 

que a Raposa poderá fazer para vencer a Onça e poder tomar a água. 
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Atividade 26 

Produção final 

Hora de escrever! 
O texto que você lerá é um trecho do texto “O aniversário Malasarte” de 
Ricardo Sérgio. 
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Compreendendo o texto para depois produzir o final do conto. 
 

Malasartes é o protagonista esperto. Pensando nisso, responda: 
 

1. Quem será o enganado? 
 

 
 

2. Qual o motivo para o esperto enganar? 
 

 

 
 

3. Retome o título do texto. O que ele antecipa ao leitor? 
 

 

 

 
 

4. No início do conto, Malasartes recusa todas as ofertas do primo. Por que 
ele faz isso? 
 

 

 

 
 

5. Para se ter uma “festança” de aniversário, o que é necessário? 
 

 

 

 
 

6. Como o protagonista esperto poderá obter algo do antagonista? Registre 
como Malasarte poderá ter sua festa de aniversário, mesmo sem 
dinheiro. 
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Escola:_________________________________________________________ 

Nome do aluno:__________________________________________________ 

4º ano ____  Data:___________________ 

 

AVALIAÇÃO FINAL - GÊNERO “CONTO DE ARTIMANHA” 

Quem está batendo à porta? Será que é algum convidado de Malasartes? 
Haverá uma festança? Como você acha que acaba essa história? Escreva um 
final para ela. 
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Analisando a sua produção, leia os itens abaixo e faça uma checagem em 

seu texto (coloque um X nos itens que você fez): 

  

Deu continuidade à história?   

Mostrou, por meio da escrita, a esperteza do Malasartes?   

Finalizou a história com um final em que Malasarte conseguiu a sua 

festa? 

  

Colocou os sinais de pontuação necessários (ponto final, vírgula, 

exclamação, interrogação)? 

  

Inseriu o espaço para indicar parágrafo?   

Iniciou os parágrafos com letra maiúscula?   

Utilizou dois pontos e travessão quando houve diálogos?   

Revisou a ortografia?   

Revisou a acentuação das palavras?   

Releu o texto que você escreveu?   

 


